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1 -  O Poder Judiciár io, pela natureza da sua m issão, é um 
setor  com plexo quanto a conhecim entos especializados e fluxo de 
documentos. 
A carência de recursos humanos ou financeiros do Poder 
Judiciár io, notor iam ente desaparelhado, faz com que o Estado, por seus 
diversos entes, autarquias e empresas, use cont ra o cidadão as própr ias 
deficiências da m áquina judiciár ia, empurrando por décadas, quando não 
por mais tempo ainda, a duração dos processos, causando sofr imento à 
população e desmoralizando a just iça. 
O STJ possui uma estrutura complexa, em que circulam  
muitos processos que chegam a cada dia. A automação dos 
procedimentos é fundamental para dar celer idade aos serviços e atender à 
demanda da sociedade brasileira. Há fluxos de docum entos muito 
volum osos e informações prestadas diretamente aos interessados de todo 
o país, relat ivas aos resultados dos julgamentos, ao teor das decisões e ao 
entendimento da doutr ina.  
O Tr ibunal v iu-se no dever de autom at izar  seus 
procedimentos, considerando o seu papel decisór io e também o 
afunilamento do fluxo de recursos judiciais v indos das instâncias 
infer iores, com  vistas a racionalizar  os seus serv iços e agilizar a 
adm inist ração da just iça. 
 
2 -  A evolução do Poder Judiciár io na direção do que alm eja a 
sociedade exige hoje uma modernização cont ínua e racional. A automação 
e uso de tecnologia const itui prem issa básica para tornar m ais eficiente a 
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j ust iça brasileira, tendo em vista o tam anho da população e o número de 
processos judiciár ios decorrentes de tantas demandas, na maior ia das 
quais figura como lit igante o própr io Estado (União, Estados, Municípios e 
suas autarquias e empresas públicas) . 
O invest imento tecnológico foi um  dos pilares da gestão que 
em preendemos  nos anos em que est ive à frente da Presidência do STJ, 
visando ao aparelhamento interno para propiciar t ransparência da 
adm inist ração e atendimento célere ao cidadão. 
O objet ivo norteador da adm inist ração foi democrat izar  o 
acesso do cidadão à just iça, levando mais facilmente as decisões ao 
encont ro das pessoas, dim inuindo prazos de publicação dos processos, 
m inim izando também fase burocrát icas dos andamentos processuais, etc. 
Visou, também , a reduzir  o chamado “custo Brasil”  ao levar às partes e 
advogados informações sobre os feitos do seu interesse e evitar os seus 
deslocamentos desnecessários para acompanhar a sua t ram itação em  
Brasília (despesas de t ransporte, hospedagem ou cont ratação de 
advogados, por exemplo) . 
A inovação tecnológica incrementou substancialmente, a  
part ir  de 1998, a procura dos serviços inform át icos do Tribunal,  conforme 
denotam os núm eros. Surgiu a busca da excelência na prestação dos  
serviços, a melhor ia cont ínua e aperfeiçoamento dos procedim entos de 
t rabalho, que tem culm inado com  a obtenção do Cert ificado ISSO 9002, 
em  alguns setores envolv idos nessa tarefa. 
 
3 -   De uma est rutura inicial,  em 1994, de apenas alguns 
m icrocom putadores e um  computador de grande porte, saltou-se para 
uma rede de serviços integrados, que propiciou um a autom ação acelerada 
dos procedim entos internos.  
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O STJ foi provido de uma rede corporat iva, ofer tando o acesso 
aos sistem as internos a um maior núm ero de serv idores e inclusive 
perm it indo acesso remoto de advogados ao seu sistem a judiciár io at ravés 
do serviço RENPAC, int roduzindo assim  o conceito de escr itór io v ir tual do 
advogado (em 1995) . 
Poster iormente, a expansão da rede interna perm it iu a cr iação 
dos gabinetes vir tuais dos próprios Minist ros e o acesso às decisões 
at ravés da internet , que baixou os custos dos acessos remotos dos 
cidadãos e perm it iu serv iços mais sofist icados de consulta. 
 
4 -   Os gabinetes vir tuais propiciaram aos Minist ros a 
facilidade de poder t rabalhar em suas própr ias residências, confer indo-
lhes facilidades idênt icas àquelas ex istentes no seu gabinete, em termos 
de recursos tecnológicos e acesso a informações. No mesmo sent ido, o 
uso de notebooks ainda confere aos m inist ros a mobilidade de acesso 
instantâneo a inform ações, seja durante as sessões de julgamento ou em 
seus deslocamentos a serv iço. 
Os escr itór ios de advocacia, inicialmente através da RENPAC e 
depois at ravés da internet , passaram a ter acesso aos andamentos 
processuais instantaneamente e também  às ementas das jur isprudências.  
Da mesma forma, qualquer cidadão, de qualquer parte do 
mundo, passou a ter  esse acesso às informações públicas do STJ, at ravés 
da internet , seja quanto aos aspectos processuais e de jur isprudência, 
seja quanto ao acompanham ento de licitações ou cont ratos existentes. 
 
5 -   O processo de modernização tecnológico tornou-se 
ir reversível e todas as at iv idades do STJ atualmente estão fazendo uso da 
informát ica no seu dia-a-dia. Há uma excelente cultura de inform át ica no 
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STJ, cujos quadros é composto de servidores de excelente nível 
intelectual,  selecionados mediante concurso público. 
Em 1999 alcançou-se a almejada proporção de um  
m icrocom putador para cada serv idor da at iv idade- fim  do Tribunal e um  
m icrocom putador para cada dois servidores da at iv idade adm inist rat iva. 
Ainda no corrente ano, à exceção daquelas at iv idades m óveis, como 
vigilância e limpeza, todos os servidores do STJ estarão aparelhados com 
os seus computadores, tal o grau de automação que se está alcançando 
para m elhor atender aos cidadãos que necessitam dos serviços da Corte. 
O aproveitamento inteligente e cont ínuo dos recursos 
tecnológicos no STJ tornou possível a concret ização de avanços com o o 
chamado “Sistema Push” , disponível na internet , que propiciou o 
acompanhamento processual,  com a comunicação instantânea de cada 
andamento do processo de interesse do cidadão, sem que as partes ou os 
advogados precisem deslocar-se até Brasília.  
Hoje, de qualquer parte do país, mediante um sim ples 
cadastramento prévio no sistema, as partes e os advogados recebem 
inform ações diár ias e permanentem ente atualizadas sobre processos de 
seu interesse, sem necessidade de se deslocarem até o Tr ibunal. Mais que 
isso, pois, as informações são enviadas autom at icamente, pelo Tribunal 
diretamente para o e-mail de cada cadast rado. 
Pode-se ter uma idéia do sucesso dessa iniciat iva, 
comparando-se os números da im plantação do Sistema:  em 1998, 
cadastraram-se 9 m il advogados;  já temos 17 m il clientes regist rados até 
este últ imo mês de maio passado.  
Atualmente é inquest ionável a facilidade ao uso da tecnologia 
nos serviços do Tribunal,  conforme demonstram os números de acesso. 
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Os números demonst ram a quant idade de acessos às páginas 
do site internet  do STJ, e seu crescim ento em quase 600%  nos últ imos 
t rês anos. 
A cultura da automação está elim inando substancialm ente o 
fluxo de papéis, internamente, fazendo com que o uso do docum ento 
elet rônico seja um a realidade. O STJ tem hoje um impressionante f luxo 
diár io de m ais de 12 m il mensagens de correio elet rônico, somando-se o 
t ráfego interno e externo.  
 
6 -  A int rodução de todos esses recursos tecnológicos facilitou 
im ensam ente, também, o acesso à jur isprudência do STJ, inicialmente,  a 
pesquisa e cópia dos acórdãos de forma instantânea pelos interessados. 
Posteriormente esta facilidade tam bém foi implantada na internet , o que 
também dispensa o deslocamento do interessado até o STJ para obter  a 
cópia do inteiro teor do acórdão,  que hoje conta com  um a base de dados 
de quase dois m ilhões de páginas de acórdãos (aproximadamente 
300.000 acórdãos) .  
Da mesm a forma, evoluiu- se a pesquisa à jur isprudência, 
dotando-a de recursos de pesquisa sofist icados, com int rodução do 
recurso de refinam ento e maiores  com binações de argumentos de 
pesquisa. 
  
7 -  Os textos das decisões judiciais e adm inist rat ivas do 
Tr ibunal passaram, numa imensa econom ia de tem po e de recursos, a ser 
digitados e revisados pelos própr ios serv idores dos gabinetes dos 
Minist ros, com m uito mais segurança e fidelidade, o que garante que, em 
menos de 48 horas, o material esteja publicado no Diár io da Just iça, com  
a garant ia de que nada foi modificado ou alterado. 
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Por out ro lado, 500 m il páginas de papel deixaram  de ser 
produzidas a cada dia, 120 m ilhões de páginas por ano, gerando uma 
economia ambiental de 9.600 de árvores poupadas a cada ano, com a 
im plantação, pelo STJ, do Diár io da Just iça elet rônico, que pôs fim  à era 
da montagem de textos impressos let ra por let ra. 
 
8 -  A publicação, via internet , das not ícias do Tribunal foi out ro 
ponto m arcante no processo de modernização que o STJ desenvolveu. De 
15 m il acessos às páginas por dia, em 1998, quando implantamos o 
sistema, aos 102 m il acessos por dia regist rados recentem ente, podemos 
ter  uma idéia da importância da página de informação colocada à 
disposição do público. 
Somente a página de not ícias possui, em m édia, 5.000 v isitas 
por dia, já a part ir  das 7h da m anhã, quando out ros t r ibunais ou órgãos 
de imprensa vão à página do STJ em busca de not ícias de interesse da 
comunidade em geral. 
A int ranet  vem perm it indo uma m aior eficácia da com unicação 
interna, favorecendo a publicidade de atos adm inist rat ivos e assuntos de 
interesse geral da adm inist ração e dos servidores, elim inando, sobretudo, 
distorções e dem ora do conhecimento dos fatos por quem neles tem  
interesse. 
Por sua vez, o recurso ao correio elet rônico veio  facilitar não 
só a com unicação interna ent re servidores, como também o atendim ento 
ao própr io cidadão que a ele recorre para sanar dúvidas sobre serviços e 
legislação. 
 
9 -   Em 1999 foi cr iada a Rede de Alta velocidade, envolvendo 
várias inst ituições públicas, a part ir  de estudos que ident ificaram  os 
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maiores “clientes”  do STJ, toda a Just iça Federal e os cinco t r ibunais 
Regionais Federais, o INSS, Procuradoria da Fazenda Nacional,  Caixa 
Econômica Federal, a Advocacia Geral da União. 
Esse sistem a vai perm it ir  a todas essas ent idades, entre 
outros elementos,  o compart ilhamento de informações, na íntegra, sobre 
a cobrança de dív idas t r ibutárias e previdenciárias e os respect ivos 
processos. Perm it irá um  controle muito maior  sobre os depósitos judiciais,  
ident ificar e exam inar as suas flutuações e até m esmo localizar e deter os 
focos de possíveis irregular idades nas ações cont ra o Governo. 
Perm it irá ainda o intercâmbio elet rônico de inform ações de 
interesse das inst ituições envolv idas, acesso destas ao inteiro teor dos 
acórdãos, às sentenças de pr imeiro grau, às decisões m onocrát icas e aos 
despachos, e aos dados atualizados sobre o andamento dos processos em 
que são partes. 
É um  projeto economicamente vantajoso por não exigir  altos 
invest im entos além  daqueles que as respect ivas inst ituições já estão 
fazendo para as suas metas específicas, v isa apenas a inter ligação dessas 
infra-est ruturas, com a obtenção dos ganhos dessa integração, 
pr incipalmente a celeridade do acesso às informações. 
 
10 -   Em 1999 expandiu-se a rede de teleinformát ica e 
consolidou-se o desenvolvimento de novos sistemas, pr incipalmente os da 
área fim , além de outros da área adm inist rat iva, pr incipalmente o Sistema 
Integrado de Gestão de Recursos Humanos. 
Na área fim , iniciou-se um novo sistema integrado para o 
serviço judiciár io, ao mesmo tem po que se implantava um novo sistema 
de taquigrafia com automação de todo o fluxo de t rabalho. 
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11 -   A expansão dos serv iços se deu ainda com a implantação 
e oferta, at ravés da internet , da jur isprudência das decisões monocrát icas 
dos Senhores Minist ros. 
Da mesma forma, foi int roduzida a facilidade de indexação dos 
textos elaborados por cada gabinete, o que facilita a consulta e redação 
dos votos, mediante pesquisa textual dos respect ivo acervo de 
publicações. 
É possível, nos gabinetes, fazer-se a pesquisa livre, isto é, 
independente das palavras-chaves, recuperando-se os textos que tenham  
a palavra desejada. 
 
12 -   I nicialmente os serviços de automação do STJ 
perm it iram  que se desse um  passo grandioso para garant ir  facilidades ao 
usuário, m as dent ro das lim itações tecnológicas e orçamentár ias da 
época. 
O sistema de just iça atendia som ente aos cidadãos que iam ao 
STJ e ali ret iravam ext ratos dos andamentos dos processos, assim  como 
as consultas à jur isprudência. 
Os serviços adm inist rat ivos eram supridos por poucos 
sistemas e ainda de tecnologia lim itada. 
 
13 -   O novo sistem a integrado de at iv idade judiciár ia iniciou-
se com  o comprom isso de integrar os procedimentos elim inando a 
redundância de t rabalho, facilitando a interface ent re os gabinetes, os 
órgãos julgadores e a jur isprudência do Tribunal;  atualmente, já 
im plantado, está incrementando em muito a produt iv idade, pr incipalm ente 
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pela reut ilização de textos já armazenados em meios magnét icos que não 
precisão mais ser “ redigitados”  quando se t ratarem  de causas sim ilares. 
 
14 -   São inegáveis os benefícios com a integração dos 
serviços em um único sistem a:  
-  aumento da produt iv idade pela elim inação do ret rabalho, 
pois se aproveitam muitos textos já elaborados para processos que têm a 
mesm a natureza e característ ica;  
-  as at iv idades se integram em um fluxo produt ivo e 
sincronizado, evitando duplicidade de t rabalho, com  ganhos de tempo e 
qualidade, e significat iva econom ia de recursos;  
-  as at iv idades redundantes elim inadas perm item o 
melhor aproveitamento da mão-de-obra empregada;  
-  a adaptação e melhor ia dos serviços é constante pelo 
fato de a inteligência e manutenção estar na casa, ou seja, as pessoas 
que desenvolveram o projeto são servidores do própr io STJ, que garantem 
assim  a cont inuidade da evolução do serv iço;  
-  está sendo int roduzido no novo sistema just iça a 
pesquisa fonét ica das partes e advogados, perm it indo ao usuár io 
encont rar o seu processo apenas pela digitação de partes do nom e e não 
exatamente como o nome foi cadast rado dent ro do sistem a, como tem  
sido até então, devido às lim itações anter iores de tecnologia. 
 
15 -   O resultado do uso da tecnologia, internamente, tem 
beneficiado diretamente o cidadão que, ao pagar im postos, pat rocina a 
adm inist ração pública. 
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16 -   Atualmente estão em andam ento alguns serv iços já 
vislumbrados anos at rás:  
O push privat ivo (ou corporat ivo)  é uma extensão da 
facilidade, já disponível atualm ente para cada cidadão comum ou 
advogado, a inst ituições que possuem muitos processos t ram itando no 
STJ e desta form a ao se cadast rar, ela receberá por e-mail as informações 
de todos os andamentos dos seus processos. Como exemplo citamos a 
Caixa Econômica Federal, o INSS, o Banco do Brasil, etc. 
Da mesma forma, em breve será possível se v isualizar, no site 
internet  do STJ, o espelho da publicação de suas decisões que estão no 
Diár io da  Just iça. 
Nos próximos dias já teremos também implementados na 
publicação do DJ o índice de advogados, que facilitará em muito a 
pesquisa dos processos sob o seu patrocínio. 
Prevê, também, o novo sistema de just iça o uso de códigos de 
barras na m anipulação dos processos, facilitando o t râm ite e localização 
dos m esmos, que são em número m uito elevado. 
 
17 -   Como v isão de futuro já delineada, o STJ com o novo 
sistema estará ofertando o conteúdo do inteiro teor do acórdão em 
formato texto, perm it indo as operações de copiar e colar o seu conteúdo. 
Da mesm a forma, v islum bra-se o uso da pet ição elet rônica, 
que perm it irá que do seu própr io computador, em  out ro ext remo do país 
ou do exterior, o advogado elabore e envie a sua pet ição ao STJ, de 
maneira instantânea. 
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O processo elet rônico ainda é um sonho ainda distante, mas 
não im possível, em face das facilidades que a tecnologia vem nos 
ofertando. 
Out ra iniciat iva futura é automação da autuação de processos 
vindos de instâncias infer iores que, inter ligadas ao STJ, perm it irá que um 
processo seja autuado quase que automat icamente de form a elet rônica, 
im portando-se os dados necessár ios dos computadores dos t r ibunais e 
t ransportando-os diretamente para as bases de dados do STJ, ganhando-
se tempo nessa operação e elim inação de incorreções, um a vez que se 
elim ina um a etapa de t ranscrição de dados no STJ. 
Já em  experimento interno, a videoconferência perm it irá que o 
cidadão, e a comunidade acadêmica, e num  passo futuro, a própria 
sociedade, acompanhe julgamentos de seu interesse e tenha acesso 
prat icam ente direto aos t rabalhos da corte. 
